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Convergência Económica Regional

1.Processo de convergência do PIB 
nos territórios da UE

2. Zoom à convergência das regiões portuguesas

3. Conclusões e próximos passos



2000-2014 Como se comportou Portugal no contexto dos 28 EM?



2000-2014 De onde partiram e onde chegaram os 28 EM



2000-2014

Os processos de convergência/ divergência dos 28 EM



2000-2007 Primeiro subperíodo (… até à crise)



2007-2014 Segundo subperíodo (…o impacto da crise)



Regiões NUTS II dos EM com PIB pc > 50% em 2000 Regiões NUTS II dos EM com PIB pc 50-74% em 2000

Regiões NUTS II dos EM com PIB pc 75-100% em 2000 Regiões NUTS II dos EM com PIB pc >100% em 2000



2000-2014

Os processos de convergência/ divergência das 274 regiões 
da UE28



2000-2014

Os processos de convergência/ divergência das 
regiões capital



2000-2007 Primeiro subperíodo (… até à crise)



2007-2014 Segundo subperíodo (…o impacto da crise)
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2000-2014

Os processos de convergência/ divergência dos 28 EM



2000-2014

Convergência/ divergência dos EM por efeito de variações 
do PIB, da população ou do efeito conjugado de ambos?



2000-2014

Convergência/ divergência das NUTS 2 por efeito de variações 
do PIB, da população ou do efeito conjugado de ambos?





2000-2014

Convergência/ divergência com a média da UE28 com
diminuição ou com aumento das disparidades internas?

2000 2014

1 HR HR

2 NL NL

3 SI AT

4 IE FI

5 AT SI

6 EL IE

7 SE SE

8 ES DE

9 FI PT

10 BG ES

11 PL PL

12 DE IT

13 PT EL

14 IT BE

15 FR FR

16 CZ CZ

17 UK BG

18 RO HU

19 HU UK

20 SK RO

21 SK

Índice de Theil - ranking

menor disparidade

maior disparidade
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2000-2014

E as 7 regiões (NUTS 2) portuguesas, como se comportaram 
neste período face à média da UE28?



2000-2014

Evolução da produtividade e da taxa de utilização de recursos 
humanos regional 2000 / 2007 / 2014 (UE28 = 100)
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Evidências…para a UE

• Processo de convergência dos territórios da UE (EM e NUTS II) no 

período 2000-2014…

• …mas com interrupção deste processo no período pós 2007;

• Processos de convergência marcados por:

• Relevância das regiões capitais;

• Dupla convergência (PIB e população), quer nas regiões com 

convergência positiva, quer com convergência negativa;

• Associação entre convergência externa e divergência interna.



• Nível de disparidades abaixo da média dos 28 e com redução no período 

em análise (convergência interna, sem convergência externa);

• Relevância do processo de convergência negativa da AML;

• Crise interrompe processos de convergência de algumas regiões (Açores 

e Norte) e altera para processos de divergência noutras regiões (Algarve 

e Madeira);

• Na globalidade das regiões assiste-se uma forte convergência de 

produtividade com redução na intensidade de utilização de recursos 

humanos – processo de ajustamento em curso;

• Aumento da produtividade resulta de um duplo fator: mais eficiência do 

processo produtivo do emprego e recomposição setorial (…com 

exceção de AML e Alentejo).

Evidências…para Portugal



1. Análise mais aprofundada ao processo de convergência europeia 
ao nível da produtividade (enquanto indicador avançado da 
competitividade presente e futura)?

2. Aprofundar a análise das recomposições setoriais?...como captar 
as relevantes recomposições intra-setor?

3. Extensão da análise às regiões NUTS III, sobretudo em Portugal, na 
medida em que ao nível Europeu são unidades menos 
comparáveis;

4. Qual o papel do investimento nestes processos?

Próximos passos…
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